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. . l·que seja devido ao augment? dllFabl'ica de Cellnlose Pelo desporút-- I o tea,:" do Oymnasio em ve>A Grande guerra nossaexportaçao ou da diminui· . 	 i _ ___ .dedes~nlmar. ameuda as sua! 
ção de !l05509 pedidos de mer· ---	 1envestldas e em dado momentc 
cadorias que os neulros tenham Ital,hy poderá ser o fornecedor de "Riachuelo mais uma vez Io faz com lal impecluosldad. 
appressado pedidos do ..I.rlor I d B ·1 vençedor Ique jôjô conseguindo Iludir ,

ABAIXO A ALLEMANHA ! E' O ORITO DO OPERARIADO pa" cambia•••obre Lond.... o o o rDZI 	 vigilancla de. Mong. ma.ca (I
O augmento de pedidos é de- NG ultimo numero d',O Novj. O encontro de domingo entre,primelrc:: e un:co ponto para ( 

O PLANe ALI_EMAo DE CERC\J A P,ARIZ vl~o li ronrlcçad' rr:cente ~os dados•• de Italahy. encontramos osle'mo do Oymnaslo e Riachu-lseE~~rlid~. I .• 
-------------------- palzes neu tOS e, a ar O l.Kr.1a. a seguinte notteia, cuja impor- e10 para c desempzte do matcb, ~ Vii. ~,:rm nar O p!lmelrC:lo 

ustamento dos palzelf centrae.. e tanda nos parece inutll e3care· de fool bati que ha ml:ito tempo! Hatfa:Tlm~ COI11 o segUinte re 
Nova conspiração derrotista na França -:onsequente ~lteraçãO da ester- cer: os dois dubs tinham levado 3 ef~ Isutado. 

IIna r.omo dinheiro nas taxas cA industrla de papel no 8ra. feito teve como resultado a bel-, Riachuel!» 2 c,!?:.nSJ 
v. . t 	 correntes, . silestá, pode·se dizer, ainda em lissiri,avíctoria do Riachueloquel Oyll1naslo t .llJ.ang111 li aca e avnnçu Oscenlro, d.Am~lerdam, Ma- seu pe.iodo de Infancia. Basl. mais uma vez conquislou com Em"breve ouv~sseo. apllo do 


dnd, Suissa e Seandivos tocaram 8!'osignalarque a maior parle. das galhardia os louros da vidoria ~~~~ ~u~ anunC18 o fim do pri 

4baixo a 41lemanha! é o grito do Em S:)lssons e Novnn no-=:mtesmo tom'b' 11 d d fabnc,.s, antes da guerr:ll, tuba- de que é merec:edor. Apos o ~~sc I 

i' 	 L 11 re os (am 105 a li os e Ihava ainda com materia prima Ainda que não tenhamos entre anço regu ameno

f}p~rd1 lil O RIO, .21 .O ES.TADO -O . ata· I Pads e lIalla o movimento foi estran eira-celtulose ou massa nós um C3m eonato de foot.ball !ar voltam as equipe~ ao campo 
RIO, 21 O ESTADO ·In'ormam que ~tllDglU hOJe ~ trez milhas contra n6s, marcando um bom de pa:el, YindÃ da Suecia e No~ or anlsado' Sevido pnncipalmen- Jog~njo nesta occaslão O Oym· 


de Amsterdam que o::. operar os de dl~tanc;a de ~olsson. 1melhcram.en~1J no valor clreulan· ruega e ullimamente dos Estados te ga falta d~ elementos Que COIO- nasla a fav!lr do vento. . . 

russos organ,zaram uma granJe Ao norte os f, '-ncezes ch~ga. te Iranco italiano. U'íldos.COl1 a guerra e a con. onham os teams dos differen~ Neste prlodo quiça o maiS bfl~ 

demonstraç~o de protesto, ex· ram a dnco ~lIhas de Noyon·1 . A felçãc, foi favora\'el ao mo· sequente falta de transportes, as res clubs não podemos deixar de Ihante do match os ataques re

clamando: A(JCUXD o:; nl!Jmãc~'. 'I A nova lInha de frente u'!11ento em New V{I:k, presu- fabricas de papel se viran; obri. consignar nesia~ linhas o titulo C!Udece~am de partp. a parte, po-


Chegando o pr,stlto ao pala dos Alliados 1mlVelm.:nte á proporçao das ex- gadas a se arranjar com a pra. de c:ampeão de foot.baU em rem as e(ezas de a~bos os bms 
cio do governo houve grande . R 21 O ESTADO _ O . portações americar.as para a Eu- ta de casa e assim surgiu a fa. 19t8 ao sympathu:o c1ub que do- "ser~m faes prodlglOs que con· 
choqUE com os maximallst.1s,re·' res~~~..!enll! da Assocleted P~~:s ropa, que estão ~endo enviadas brlca-;ao de papel. feita com mingo foi vidorioso. segUT!,am ~mt.:lal os. . 
lulta~1do em centenas de mortos I diZ para Nova.York que o 3van. agora Dara abas.te er e tquipar !' massa de palha de arroz. pery e O valoroso tt!am do Gymnasio A linha de FWARD!!' do. RIa
e feridos. ., co alcança uma profundidade de seu exerc:ilo 2SSlm não IlIe dá di' Iyrio bravo (jasmin). Já tivemos de ha muito tinha se Imposto no chuelo apel'iar de ter dommado 

foi pro:ll1mad.a ~ lei marcial quartro milhas, passando adual. relto ;;obre n6s. opportunldade de salientar que noss~ meio sportivo de maneira ~ela maior parte do teml?o ",o 
para todos os dl!:!pctos da c!d~· mente a lmha em Pressy Levai' O Jornal .Economlsh publlra fOi a Companhia Fabric1 de pa. a s~r considerada a mais valenll ..a;ppo como se pode veliflcdr 
de (?J. . I Fouravere, Belftniait, B\eran: ~~;~~bde;~~:i(~~t~~~ pel de Ita)ahy no Brasil J primeI- das eqUIpes ac.tualmente. orga~i. k~~Kfrande numero de CORN

\I) ~"llanU) tlll 'sr''A'-DO' ""O",." 1..0 I[ 'da ~M~~,"';!I ","11133 e "d O varia':!! data~ e varias centrus neu· que cresce cõ;n-o uma praga á c:Ó..··;n;~ um leam q' ne dispu-e sario, mostrou'se descrientad& e 
"Ic, 21 O E - zem :nor e e orSOln, pnssan O a Ira:; 	 b d ..., com absoluta falta de combina. 

despaclJlJ9 de Haya CJue estala~ ; sul de Oushy e Courtil, de onde , ()s algarismos para a Sulssa, eira os nnssos rios e caminhos, de elementos de pflmelf3 ,\rdem ção. 

ram na Allemllnhíl varias greves, lalcança o Alsne. Hollandae Dinamarca f!ão respe. e que se presta muito bem para como b~be..t11 pela ,sua .excellen· A prova disto está nos doi:; 

eSpeJ!:llmente ~"trÊ o:; m~elrJ5! Os francezes ctivtlmenle de Dezembro de 1914 ~eCO:~t~~~ode E~~acel~~~~~apa~:! ~~~j~;~~~~;a;d~s~~;~n:1~:a f:!a unicos pontos que este c1ub lo 

~~~ I Is~ictos de ,sen, ev O\COnQUistam 1t. milhas e 8.8°10' 8..:t 1,6j Df'zerrbro 1915 qulz disputa; a f.ibrica d~ Mor. junc.to aos ctrainings~. • gro~ conseguir, foram marcado 


a t~ e pão e rou~a. . capturam 1.700 19.,? 28} 22.1: Dezembro l!)~Ó rtl!tes que estes dias iniciou a O jogo de ccmb:nação que por_~o.gadores. da defesa. 
~ ur,pn'mf1 allf'mJ InquH~ ld·~r. prisioneiros 31.,) 30.:1 ~o.Oj Deze~bro 1917 applicaçâo do jasmin, quando ha desenvolveu a sua a2"iI linha de A_.S',m lei minou 10.Match se 
Rio 21 O ESTADO-Annul1· Rio 2t O ESTADO Duran 30.5 33 .6 _8.0; Junho 918 40.8 tres annos que a índustria esta- cfowardslI é uma prova exube. que nenhum .dos COIS contem' 

'd H di' -. 42. 2 37.0. bele"lda na Ba a do R'o o eslá t d . f' d·ln' res conseguISse angmentarclam e aya que to a a m· i Iy informa para Paris que os A expos! o de produc:tos sei. ... - rr I taU e o que ~clma leou I., seus SCORES. 


~~e~:st~~I~~:S ~e1~:~!~s:esc~: 'I~~~~.ze~a~~~~~;~~;\~rr~:no d~~~ ~ntificos fOI~~aUgUrada em Lon· emt!~~a::~;a t~mbem :i fabrica ~:Oc~~1~~~:a:lza~ ~e~~ssm:d~~~: E' com satisf.ação que .regish 


~~~allsn~!~~e~n:~5~a,vlda no r,uar· I>~~~~~d~ ~,i"l_eA s~t~cc~!~~~ ~~~s~?.. ~~~~I~~~erap~~I~~~~~i~~~j~i~~nvf~: ~:~~I:;d~s~e~IJI~is~a~! ::Ihfaab~i~ !~~~~!~:~t:p~~~~~~t6s0~:uJ~j~~~ ~~~ea e~~~mi~~~:e~:a~t':'";:1 

·w ' !!I-"~'-' _ .. ~ .. . _- • no;l!V~ ~ "'!'<'Il"';"~'.JG ,"'" ....... ....... glfZ oesae o começo ua guerra. arroz e 'yrlo bravo Lutàndo com ;;1Oilo tem o cansa raJdos nas que por momentü $ <i$5üii1úu pn 
O general Mangm ataCA e ín"ança Ide qcasl doze milhas entre Ca· Os artigos exh}bldos mostra~ faU:\ fie' ft,Uros p;ra confecçao lider. do s ~II de f,a~ta Cath:sri. porçõe.s violentas não Só . pe' 

Rh, 21 O fSTADO--An"lIn· f lEma e. Fortenay! _amr.açarc1o a qliE: a Ora Brflilnll-a nunca mais do papel de embrulho, resolveu na' demoristrou pouco cuidado e e!,1husl3smo com que. 3 assls~el. 
riam de Londres qUI! o generaltCOnqUlsta de ~Ol~, Las!!. gny e irá á Allemanha para obter a po· o activo gerente da Companhia atl~n ão nos exercicios ou se'a- cla li cada momen~o applaudli 
Mangnl voltou esta manh3 nu· Noyo~, fi de'Sartl~r.. acçâO d.os tassa para o fabrico de certos vi· FRbtic~ Papel de Itajahy empre, nos \ermittido dizer labsoh!ta comotambem pelO" mter~s?e que
mÍ! frente de quInze kiiometros lexerr..lt~s do Kro!1pi' IIZ, qu~ am· dro~s. gar D. activldade em outra cousa falta dcstesj. cada ~ma das. equ~pes tmna em 
ao norte do Aisne, lI,vanç;a.ndo da rC'.sistcm na frente .do Vesle. Estará tambem futuralnent~ In· par!\ não ter de de<õ:pedir O!'i seus S~ o team do Riz;chue!o mu- c~npu~star :t ul(".tona para o seu 
em dua" horas duas milhas e oco A Polonla deoendente de cel1as synthebcas o~era!!os. E 3~s!rn lhe veto a dar dt: ulifIt1..~ã'.J, danuu mai~ p.. vllh~o. 
cupando nes&e avanç) vatias Rio, 210 ESTI\DO-Por tele. droga~ or,gan!cas como o atido Ideia de experimentar o fabricolattençao aos .trainings~; o que : ,Isto é uma ,prova de que a~o· 
colinas de grande valor estrate· gri.\mmas trocados entre a lega, salicr"co e asperlna, Phenacetl· da cetlulose para Eer fornecida a I!stamo! certos qua fará ::.crá den., Cidade calharlnens~ ~stá poss~ld~ 
gico. . ção franceza e o mlnisteri,) dos na,.Salvar~an.e centenas de, ou· o.utras fabricas de papel no Bra· tro em breve o melhor cor.jun. de verdadeiro esplrlfo spc:orbvo, 

, PO~Am capturados mUitos pre· exlerlores sabe.se que foi 1eco· tras substanclas, das quae,s .,ntes sil. A experlenda era bem teme.,' eto do Estado, podendo assim que r;na~d: ~ãO ~6 estar "empre 
SlonelfOS. nhecida.fi nacional ldí":de pol:1c:l. da guerr~ a Allemanha tinha o rarla e arrolada, pois em todo 01 marcar uma nova pha~e de pro. obedlen e s.declsões do REfE· 

F"~f'ni.lns nuns o.rmllrlnho f,m ~"rtll V~ctoria dos tcheques monoMP~hod' d t d . mundo technico valia por um. grrsso para o sport bletâo entre REE ~omo ta_~b~m cer~ar o ad
onconlrll'S0 !lU Cn(J1Io Schneldor, Rua " . . - aiS e uzen as , as mais dogma que a fabricação de cel.! n6s. ~ v.ersano ve"Cla~ a maxlma con
Consclhp.lrn ~hfr!\ n. 2(\, RIO,21 O ESTADO--Nohclam Imporlant~s firm~s, exhlblram na lulosecol1stituia uma em preza dei' As 14 horas ao signal dado .S!dCraçãO posslvel. 

, , de Amsterdam q,uP. os tcheque3 feira das IOdust."as , in~lezas de grande mar.ta, capaz de ser ten·. pelo valoroso sportmann sr, Er. i M. N. 
A l~nha a\ltmil ..,am/aç8~a captura! am Sandl~ks, import~n'e Olasgow um~ Significativa osten- tada s(\mentc por companhias: nesto M~dcir05 que actuou cerno i Na ('115:\ Schncidrr.•1i1luit!II.-SO gun. 

Rio, 2\ O ESTAOO-A linh:ll cruzamento ferr?Vlario entre Ek_1' t,ação de ~rllgos de tecidos de poderosas c munidas de appare· jlJiz de um modo impeccavel, foi dI' nnml'T',' ?o.tuciolo« tino!l. chllpé~!{
a\lema deante de Soissons est.d terbugoi ~ Kurgam, a leste dus :i,ulla, SU,bS.,Hutos para solla, ~n~- , lhos O'ustosos. Mas, o engenho ; dado O «kjcki.off~ que ~oube ao l ,lo lt'hTll 11111";>111110 o f.:~l\vu.Ln. u.provel
seriarnen~e ameaçada. mü~k, Uraes. _ ~~:~~~~It~:~; ~r~~~~~~IVc~~~I' hu·nano. quando ao servi~o de , Riachuelo. . t tnl1l. • 

Ma" ,"nhgenl" de laponezes parR O lInperador Carlos sora A I hlb' _ I á uma vontade de ferro, reahs. prOl Neste prlmello tempo o teaml I. morte de Al.lAdll Guanahara 
., ,.' O rei da Polonia ' ~onsp cua ~x ,çJ~ raz S dip;ios e, to~os os dias, se revela r do Riachuell) foi favorecido pelo , 

8 ~lberJ&. pnnppaes m:1duf<lctura" de la., em novas Invenções, que, de· vento norte que l'oprava com im" I RIO, 21 O ESTADO -;-Alcindo 
Rio, ::!t O ESTADO-Dizem RI,), 21 O ESTADO -. Imfor· mos1ran.clo R la em t~dos, os es; pois de conseguidas, parecem !petuosidade' não obstante tudo r Guanabara, morreu repenlinap 

telegramma'l de Tokio que s!'gui · mam de Amslt:.rdam que o lmpc- lados, uesd(! a' materla pflm~ ate scr irrisoriamente faceis. Assim iss~ as prim'eiras investidas cou· 'I mente, uictimado por cel··,bofiaJ. 
ram para Vladlvostoki com des, r~dor Catlcs será o rei da Poh· a manufacturada em vestUaflo. aconteceu ao sr. Eicke. Depois beram ao tearn gymnasial que ás 3 horas da manhã. 
tino. .d Siberls, novos contigelltes nla. Qlillr fl ls Il,;snr 1I1"'llro.'1 ll!iIlUt.o~ ti 'ruo de tentar algul1-,as experlencias ' em cargas cerradas atacou o pO'S -I 0, s~u. entero! q~e e~~_ve con· 
de ,aponezes. Si Ih 14. set1n~ fl mollll.ol, na Crl!o:<l rlnvol .. ·; P~r\(i; !Jmj-.n~ O AIII/l'1J',1I g com um pequeno apparelho de to defendido por MOrige. comdlss.lmo, fOi fedo a expensas 
Us tcheqlJ·s em luncçaocom os al!iarlos Hcl!neiol!l. N.na Consolhfllro M"frn '20. -- sua invenção, elle cons!guio; N;i(l for<l a perícia das defeZ1slda Prefel~ura. .._-'

. 	 N '1) F' t A candidatuia Rodrigues achar a formula da I.brlcaçao da. Riachuelin.. e a calma importur- A ,.ssao da Camara lo. sus· 
RIO, 21 O ESTAOq.-.O.lzem . a VI a lsne te . cellulose por um processo si'!...- bavel de Monge, o advers:':.rio t pensa.. . 

de A.mslerdam que eslá IInmIMen· RIO, 21 O ESTADO - A vl1la Alves pies e economlco. O sr. Relf, leria com certeza alcançado o seu Todos .05 )orné\es dedlcam.lhe 
te a )uncção das forças tcheques flsnette está parle em poder dos Rio,21 O ESTADO _ cO iar., &ccionlsta da fabrica da Barra do .deslderatum; as investidas de necr~logIOS . 
com as aUlados na Russla. amerIcanos e g..rande parte em po nal do Brasi1~, historiando a cano Rio, teve a gentileza de nos man- Cauduro Jójô, os cdribles, de ,.---- 

~ C"nGul~ta dos francfzcs der dos allemaes. dldatura ROdrigues Alves diz Idar amostras da cellulose em, flôres e Blaze eram anuladas pe- .eSo.rte grande 
11 Rio, 21 O ESTADO - Noticiam fila tem sido ,e eS,tá se.ndo lhe· que as duas chapas que exl~tiam I questão, .!e qtl~lldadcs-~eit~ Je, los esforços de Daniel, Rupp e .1 . . "-
Ii de Nova York "ue o corre;p"". alro de constan t! tlroh:10s. eram Rodrigues A1ves-Delphim Ipalha e de Iyno bravo-e fica· 011 a par da calma e cerleza de O premio .de 60.000$000, da 

dente da Assocleled Pr." ·com. Oplanu allelllão de c'·co a Mo.el.a e Rod.lgues-Sablno. mos verdadel••",.nte eslupela· Olllno e )ustino. Lote"a do RIO Orande do Sul ~e 

II munlca para ali que 10 norte de p."J Desde 1917 tratava'!le do as~ etos diante do exceltente produ· I Eram deccorridos lá minutos ante·hontem co.ube aos. srs. Juh~ 


Roye os francues apoderaram-c:e ,arlS sumpto, tendo frandseo Saltes cio, que cl1ega qUlsi a rivalisar de jogo quando Ouino com agi.\ Moura e Ant0!ltnO, Oabltonga. L,
,)' dos bo~ques de Quem..>nt e Te;;. Rio, 21 O ESTADO-O cPetit optado pela chapa Rodrigues j com °similar estrangeiro. !lidade e pericia que lhe é pecular, nhares. p!opuetanos ~os Clne

du e da maior p~rte de Oeauvi. PlIrisienJ nolicin que O~ allemâes -Delphlm. I O sr . Eitke pretende agora tomando a bolla de um dOI cfo~ mas cVanedades e CaslDoJ. 
rafgnes . possUlam planos completos e de· Ganhou força essa chapa vis- montar apparelhOs maiores. ba· wards, advcrsarios arremessou-a - 
M I I li d II t talhados do cerc:o de Paris, que to Minas representar Imp'lrlante seados no primitivo inslrumento rom tal violencia que foi a es~ OU"DRAS 

d i uma CORSp raçaO crro) a na teria lugar assim que o exercito papel na politica do Brasil. Ide sua invenção, e eslamos cer- phera animar-se junto a têde do 

! França do Kromprinz chegass~ a 25 mio tos de que consigulr4 então fir cgoa" valorosamente defendido r. tempo tudo earcome, .

' Rio 21 O ESTAOO-Orasty lhas distantes da cidade. Polítíca catharínense Imor definitivam.nt. o .eu pro. por Schlem. Mesmo. da pedra o lettelrO; 

, Rnnu~cla que se descobriu na .. O~ canhões de ~~tio estavam . . . ' duc~o~ . I Recomeça oJogo e O Ria~t.ue. ~/~S:::::rg~~/g,::~3a~~7::'11Ie

I
I	França uma nOV;l conspiração l.d n08 Yagõe~ das e~tradas de O ~r. Lauro Ylslta o futuro Presldente FeUcltando a fabric:a de Papel lo ~om que animado pelofelt~d.e Q 


derrotista, com o fim de ~uSlc:i· ferro, promptos a atirar quatro , de lIajahy por este inestimavel O~l1no faz. com que a defen Inl~ O sapo é bicho nogellfo 

• tar mói: entendidoi entre o:; fran· toneledlts de projec.tls. RIO. 210 ESTAt?0-.O-sena.. -melhoramento,fazemosvotospara mlga esteja em co~sfantes s?bre· Ou de /loite ou de manhã:
! c•••• e os americanos. O movimento cambial dor L.u~o Mulle. fOI a .Ouaratln- que em breve o Itajahy possa ser saltos, tal e.'a ~ ImpecluSldade AJ.as cu queria ser salJp 
, Oexercito do ](rJmprlz marca MISO R' 21 (C . I) D gu.t~aflm de annunclar ao dr. o fornecedor d. collulos. brasl. das anemelidas, Stam, Abry e,S...,_v...a_Ti_ce_'fi;..o...s...se;......"...m...a...r..."....___ 

• 1"" 10,. o"..: ln~ ez - u- Rodflgues Alves ter sido eleUo para todo o BrazilJ. Maximo. conseguem desenvol· •• 
RIO, 21 O ESTAOO--Na fren· rante a semana fmda em 17 ~o para o cargo de governador de v.r um logo de defe.a tao brio AO PUBLIGO 

te do Vesle o exerC:lto do Krom- correute, o movimento cambiai Santa Catharlna. Toda9: as bebtdas sito vend.idas /lO lhanle que a bola é obrJgada a. 
prinz apos, uma retirada desor~ entre os neutros esteve em gttal Foi e vol'ou _cIUado, parecen. Cal\'! AIII8ftça polo prtlÇO ant.:go. volver ao centro do cOrôundJ. Dac1aro que na presente 
denada, estli. marc:ando passo a em favor da praça de Londres.. do pouco dis_posto . a deixara Osulíst•.t·uto de Porém Daniel a quem ,o Ria- data deixei por minha livre 
espera dos acontecimentof que .tpma alta autoridade financeira governo do ' Estado,'- embohi. ma~ chuelo ainda deve os louros de vontade do Ber empregado 
se des~ nrolam a le~le de Sols~ disse: cTa!vez <iue ~e alg~m mo~ nife~te·~e prompto a auxiliar.. a AIC"ndo-Guanabara i Qutras vidorias esl' aler'" ~ '11;1 d 'd • Li 
sons. do o movimento seja mais agra- admlnistr8ça.o~.-::~drigues Alves_-, . 1 . '. : " dadO ",omento envia um ' lorm.l~ a C~8~ e negoclO. sr. no 

Quem _qulzor alUvlar a sitnaçiIo... davelq.~ldo 10 excetlel!'te .tf'-" O~er(lm~cotn ~ár bl,.âto e fuor' , : .~loJ 210 E$lA:DO- FaUa·se davel .Ki~k. que "efendido de SonC1:~llJ a rua TraJano, 5. 
deve fazer boje e sempre &8 nufts com- .to I~..tlm_ental das nollcllS .."da .bôs':l compraS? '~:teQr"rQ: primOI,ameD- qUt; O senador Fr0!lt!n .·_vai,occu- um !fI0do 1nfe.hz p~r Oar~ta mlr~ Fplis. 17 de Agosto de 
oras a Casa Bchnelder Rua Conselbo;- gu~rr•• .:. . ',._, .', .' t~y'to. ' COu15elhelro ~ . r~: : de ~~clndo , 'Ouanl- c:,a o ~ segundo e ultimo ponto PI_·,te a Casa S.ohbe ~I ..• Vlgl 	 191B. 
o Malra n' 26, ao se ,pode com certeza dizer, :'.afra b. 26r~ . : ' : ,'-:. · , :1"'1'" na commlilão, de finançls. riO seu telm, Nabaco Duarte S;:J.1Jl4 '1 

". ;~ . 

-I 
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- o ESTADO- Quinta-feira, ..22 de Agolitoc1j) 1918 2 === :i ~ . !r. f,_ ;" - "_ '- -' ~' -- --'" ,.,' , 

FlJ9cl'llção~E~pil"Ítá I O Café AlIiança I,..---~-- IIP 't '~I'I : t C':.'. \ l'hotograpllia , L librr4.dr, Igualdade e Fr.!ernldade 
---- Reabrlu~se hO,ntem. conforme ~~-.: tl laia 3rl~ 1t ,3Jl,\'rgulllrf' ~ .Orande e variado surliment01 - Aag:.e/(esp:./(o;: . Cap:.

Recebemos gentil communlea.' haviambs antecipado, o ,Calé \ }t- 11, J U I I I 11, l', V li \J d ""'h b' d' 61 I O d ,.,... 
t;!iode ter sido eleIta a se2ulntejAllla~ç3" ag_~Ja de pr,,!prieda~e ~~ IJ .. ' J " Ic:rt6'ls' chtt~isO J: I"as~ mn;.~ 'r dID e ~rabalho' 
dlr.do,;. par. ~",'r 05 dishr.e, Ida '"n,. AI."ba Bras.'1 8< CI~. fabnea de bonetR acces.orlos· .:.p Co • lIia I De. ord.mdoPod.·.lr '. V.n.-. 
da Federaçrio E8ptnta Cathart-. NOJ~IO Inaugural fOi otfer~cl~ -DE- Material parf phot:.insl~t~""ieo: ConVIct.C a t~cs. os•• ~br"·. de 
nell/Je no fuluro anno socIal IdO u .aboroso chocolate 'Im- T B ~ 1:."(. B ("') R A d • t h' \Quad.. e aemals ur•• RREg•.I 

.Pre~ldente: João Candldo 'da prensa, ~ • . ~ ..~! - '" ~:~~ae:~~~~ ~!I~~~~~~ag~S~:e~ par~,.com sua~ .fxm~s. famihas, 
Silva, (reeleIto ' vice.presidente : Ad.,acre~ltada ~a~a pas.... o~ I;'0r DO{l(lldtArlol: SISntos-.TrIlst R8.ntl!'l.tll. - JuudI8hy-Pllulo S ycg--Lo- ços mínimos Que desafiam qual•• assistirem a Sess.. Funeb.. 
Aley.andre OonçntveC\ ~ecretaflOlmo I icaçoes, f:.t ..ndo pelfelta- ronn., JOllO I.(,~ oo 1~(lrClra Jumor-Cllmplmul,Jm1o d" Tull1o-Cacnp!W3 Po- fique, em homenagem aos PPod.·. 
gerdl' Heitor Luz I,'" t : mente apparelhada para satisfa reira, Hruncutt &. C e Josó }>Ilnco!d lSioul- Pmdllmc.ohllngah" HCllLC~ dfo quer co~ror. ~ncla c.onceàe~se 11.'. Nuno Gama õ'Eça e Gene' 
Mavi~el Souza, '2" :;~~:t:~:~: zer os "!ais exigentes, pois conla Mello.\; e -U~8tro (Pllranú) Wlllao~ar Suekscbl. um v'-nta)oso dl.'scontc ~ todoS-ral ,francisco S... l1es Brazil, se 
Oraclllano Pompeu , the501!relro: com variado estock, de bebidas, OS NOSS?S ARTIOOS..DISPENSAM RECLAMES ~:a fÕ~::~~ B~1~~ ~:::a:~: reallsar' nesta Offo" ., rua V. de 
Lauro Souza, (r~leltO ) AdJundo doces conservas etc. e ~m cor· TravesRa da SOl 20 - • S. PAULO Rio de Janeiro. 'S. (27924) O~ro .Pr~to n. " na proxlma
de the 'itH1 t~rro:" T7amrn~ (Js Oon-..-!J:Q ~~ .t:~f(:;Qns. uped'i.o.....*: at- 373 38" q~l!'ta leua, 22. do conente ás 
zaga (reeleito) BlbIIOnlec~flO' teflcioso, - _ " . . _ - l:J lIÚ~as.
P.ul~ X,menc. Oareia, ., f.Umos votos pel, clescenle - E D I T A L ---: fim a que se deslinem os pro' """""5·" T'. c-cMa f' . Or.·. de flori.n~pclis, 20 delllI'iO<iã ~

prosperid.de do ,Cale Alllanç... Ali d d FI " 11' duAclos. eOxportar. . rs. A Inta r "ma. Agosto d. 1918. E>. V.'. 
an ega e oTlsnupo!ll I rt. 5: s fJToductos Que ttve' . E' D' 3 • 

Re!ôlOluções do Arr.dJiRJllldo ----- ~~~, Irem de ser ~tlbmettidos a.exame l . E" 3 u1til!l3 palavra em •5 .: I tO: 
.Qbr. o cno,,,,e,,lo=O Viga rio Coronel Henrique Rupp Fiscalisação de fjeneros afimen. serão depositados em trapiche ou tintas p, ra pinturas d. qual' ee.,. n •. 
Geral do Arceblspaio combinou P h t t ticlos I armazem do porto por onde se quer eS;1ccle! Art. 16. Os inspetores das II.lf9.Dde~ 
com todo o clero do RIo uma . asso~ on em ~ ercelro an- 1d~va realisar a eXP':JTtaSão, c.u~n' . Milhart!s e milhares de gtl8 deverão Ut.i1IZIIN6 dos Iaborato· 
sérIe de re.solUliUCS tomadas e Inlversarlo do falleclmento do nos- F br " prmdo aos respectivos adrntms' l!edldo~ recebe a casa no 1108 of6cillcS instaHados nos respll~ 
que flJram approvadas por S. E. 50 v~nerando e pranteado con' . a,;o pu ICO,. pal'a conbe· hti~lúf{::!! facilitar os meios ncccs' Rio dos l:t~entes ~eraes ethl~!! Est-a"!!s, rO"'~Dtlo em f ...lt.a dei· 
O Car~e;.ll Arcovcrde. derraneo sr. coronl!l Henrique cimento. dOR IDtcrcssado8, ~ar!~ par~ que OS exam~s e CO' par~,~ B~azl.H 1f)8 e SOIDpre que jlllgaNm conv(mi~ 

Ne osas resolurões não se falia RUPPt um das fundadores de6te que a cumorar desta data l.1eltas ,de _mostra,s se fasam com Jdl.l L.'P~s & C.-Rua ente, remett'lr 118 I1mostra8 8.0 Instl· 
~ d "d ' 'I jornal '1", '1 ' a maxllna promptldil.. I Acre,80.C.:UXiiPostal1l57. tllto J~ Chhnlca do Miulstorio da 

da prece encla • o .acto . CI\lI , Rec~rdando eO Estado, rende só Rerá, ~ermlttJ( o por eRta" Para~rapho unico, As dcspezas . P~(1.idos" tambem a An~ Agricultura, .eompl1obadas dll.s res

m~s essa é uma eXIgen_c!a ter- o mais sincero pre ito de saudade RcpartH;ao. o er:n?arquo do de rC,mu~'A?, e arrut1wSllo dos vo: 010 L~~I ;z.m e- Pras~ Coro' ~~~:;:"n~:a: ::" s8en~~:~e! :~~~ 
mma.nte .para a cele~ra,?o do á n emori do di -tíncto patri"io genoroK ahmeutlcI08 nado.. lumes del.;tmados a exame .cor nel E Ç.1S tZ- Cuntyba-- bo1\o. rumc 8 o n rcgulüment..) do Cltll· 
matnmonlo pela IgreJa r fim de . 1 d !;. _ ~. '. Irem por conta dos respectivos Paraná. N. 335 do tnSt.ttllto 
evitar abusos que á sombra da cUJo pasamentf) tao vIva e funda D"?A, pATa? estrangeiro; de~ donos. . I .'_~ ., r. 'ha Al't. 17. (')S emolQmentos d>s cor~'t" 

complacencia de :l lgans sacerda-, magoa nos causou. pOIS de sa.tulfeltaR as cX1gen- Art~ 6: Os volumes deposita' · i! _ , ... tHicuuos o AS tnXIl'l dl' ('XIlInO 1\ 'lU. ' 
t ," T' d . • , J d " .. dos ei11 trapiches ou armazens e r o !Seu:, 1)<1~ect.'rcs c~~çclflcando !-iQ rllferfl o 110ft. 11 do docreto n. 12.H~\'2.t" 

es.sc ern veTl jca~ o. ,. "!"r' ,HO,"!';ltI brll~C)I"'I)tI~U hOlDf'm 0,""0. elas .ccom~~n( ". as n. clr destinados á exportaSlío não pO' as merçacOl~d:; I.: das::'I]lcando~as de 21 du ahril dt) HllS, !er:-io co
r::ssa~ r("C\o!~.çô,C". são 33 S"51~In'jl~li~r.:.'l u~1 ~IJ.SU R~hl1c1der, !tua COIt- cular do MIDJsterlo da Fa... 1"erito ser suhstjtllido~, desue que I como Superior, Boa ,e Re\{ul;lr e ".rAdos no neto d.. cntr..ga do reque~ 

t~s: tI -Pre:.clnchmos dos .:.er- se IOIrD I 11 rll n. ji, zcnda., f-Iob n. 3H, do R do O exportador haja requerido o farão c~~a reielencla em io~ar nmen~_(l mtrcqu~e pelo cheJo da 
ViÇOS dos ql1e se enc.arregam de _ • • .... _ exame. . dcstac... du IIU!:) C:':í li!icllUOS. re1'3r tlçuo 011 r el.o IIlspector. ~n nlfnll~ 
nrepí!rar ngp~l~ n:"lra ca!;amrntos V" dn "'OC1 ai cO! rente mf z, abaiXO t.aDs .. J' Verifi ada ' substit 'sã I Art. 10'. OrS!;"anjzado~ os typos d(l~fI. lt(l~ 1"6~pl'ct.~VO.!1 Ci8SsIfIC8dorc~. 
porque l·ora av~nte ao paroch~ I J. 1.tJ ..~ ... 'lci'Íp~a. . 8i;res: diiiaiit~' ou ~CJ'JGjs dOUICX~!' officíae~ dos Ilroductos naciol~aes: .1o~a:':!i~fi~~do~~~~~· 8~~xi;'~r~~i:~~.~~
Incumbe tr21ar des,:a:~ papeIS, ""=---'--- A.fandf'ga do Flo.rlaDoi>o~ me, não sérá permlftlda a expor'! as qual~tlades. dos produ.ctos ex emolumffulôs nem novas u,:i:e.s de cxa.· 

Ao parocho vtrjo os t'!(.'Y09 ou ' Ir'" ó) dp. j'dY Ido ele 1918 fação, incorrendo o embarcador portlVels seraoestabelecld~spelo mc. 

os pais do;; mesmos) que a res I \nllher~,u JUS I" -O - • " . , na ll1ul ta de 1:oso$ a 2:oon$, i:n' cnníconlo tias amostras retiradas Art. 18. Os onc3.rreglldos dos exn·
0 11 

Peito concertari'io o que devem . Anlunio rfif"heco ll. Junior posta I>l!h~s ill!)pectores das AI' dos VQhu!1t!s colll as que se ~cha' m~s Ichu,;sllIcadof6!l1 do qno trnta o 
f i t "d fazem <111110S hOJe. I fafldej!lIs. U1ch15lVt o da do Rio rem archlvadas n<IS rcpartlsões 1'IUt'tj.; rl\pho o"leo ,lo lut tt 00 do~ 
azer, sem a n ervenç<!o OI: en·, DHpI'ctor de laneiro com recurso para o oflicíaes. crctfl n. 12.!lW.!,OC 24 do Il\;nil dc 1918, 
(:;rt:-g;::do~ d02 fH1 pe}S; '2 ~ !-=A! ~ exma. ~ra, d. Ahce de Souz, Mini51erio da fazenda-Cireu' O1inlstro,la' Agricultura e será o Parct~rapho unico. Or~aniz3dos rtlcehl'rão poloHeIl tr9h'l/lto os tullll!:l 
Curla sô acce:ta p.,pels de cas~· Limaj lar 11 ••W-cm 8 de agosto ut certificado cOli~iueradosem ~ifei' no" f.-;lado5 os t)';:05 UI! e"por' :~~,\P~~ne~~~o;:!i~~~~fLn~~l::~ ~hr.~~: 

... . . . " , faStio de seus vanos rodur.tos, ell. l-INà 111 D c 1111 'M uchllr 
fitario, Cura ou CnadJulor da pl· Club ,12 de Aaosto-fieou Veclaro aOg srs. chefe-:· das Re' ~ 2: A repmtíSão ou funcclonH' cumpre os Hlspec ores as a lan' cstahulcr.,ldo no regulamento do ' Insti· 
rochia, dos nubentes ou de UmjaSSim con~títllic!a a nova directo. partições subordinarws a este mi' rio a cu jo conhecimento cheg.tlr de~as, para, que esse c~nfro"to tuto de Chimica. . 
delles' 3n)-os proclamas devem :-!a rio CItJb 12 de Agosto ant-. nistcrio que na fÓlma do mt. 14 essa substituisilo deverA leval'a possa ser. fCito ,nus demms Esta' Art. 19. o Minist<>rio da Agriclll. 
ser m~l1idos da ch::tnctlla cJo p~. 11 ontem'"eleita: prel>iól'nie' C~. do decreto n. 12.982, de 24 de r\hril ímmedialamcnie (lO çonhecilllenfo dps e ncst". capllal, obter que os ~'Ira , lndul'f,rla II .eommercio, clt' nccor
rbt:ht) 011 Cura que hz Bhabilí lombo Sabinoj vjc~. Waldlmiro de 191H~ devepl ser (Jbservadas do II!SI)t:!~tor da .Allandezal qllc~ (MI9v.~rnq:-; l :'~l,::Ju'le,!i rl~m7ttam a~ t.~I:~~ ~ :~~~~I~~~~~I:j~dn(':sn~io ~~~= 
taçao dos nubentes' 4"=tod~s :H; Sane~' orador Heitor Luz' 1(11as se.';';lIH1tes mstrucções para a provada " I vClacllJadc da (enlln . l111stCUO.. \,-1<1 Agncu,ur,1 q~!ílll lricto FI'I]eral {lsclllizaJ6. os prod u
jus.ífj,..,,.i'i~12 I:~din 'feif~1l. ,u c::t. <lecret~,.ln I(!~ Tnt,nUno' de fiscalização de g"cncros alilllcnU' da, í.ppllcarfí a multa dI! Que Ira' IIJaSe SU'hC_!entr dos dalhl~l{l~s ct')~ IIl1menti~im; d('.<>t'insrlO\l· 1\0 cou' 

• ·~~'I~~I;"i ·~'t:- ~-í ~ .. ~' .rJ. -' : - leiOS de prnJucçâonacional. ta o§ l' destearti:..!'(1. p~n ~cto~alJllIlC procc er .. dl~' RUIM Intl'tno "f.ltaholr>c(lndome,hJ!lRJ 

mara ~CC~" as ~~a, a vo c.a~os Souza; 2 secreh.no, Gilberto Cu Art. I' OS certificados que ~.3 ' Si os volunles já se acha' tnbuls:tf! {!aQuelles typos pel()~ r('prill!,ivas c~otru uSlmw.lt's o sou ::> 
~XCepCI?nae5 ; ;') ..-.0 silcerdote nhaj 1" thfsou~elro, José f. ala· élcompanhartlo 05 conhecirúCI11os rem a bordo ou em vja~l·nl. dar' oulros f..slal~os. .. autorco . 
incumbido das IlIstlflcaçôe5 rnar· van; 2~ tesoureiro Roberto Wen· de despacho dos gencros a1imen- se'!w conhecimento da occurrell" Ar!. 11. 1::111 cadJ cCrllllcadn Art,. :"'1). Sná cnn!lhll'ra,lo (lnrn fins 
cará uma hora do seu expediente dhauseni procurador, Júsé To. tidos de prodl1cçãll nacional de!;- cia ao mais proxil11o representan' não SI! fará reíerenciél a mai~ de ludll~tri8C~, (lutr{' o:.tros. U!i'SIlCIl.f do 
de dia ou de noite me5mo aos lentíno de Souza ]jnauos ao csjr"ll~eiro serão pas' te consular acred itado junto ,.lO ul11a l11arca, qualquer que 5c,a (I J""~JlIu.dt' hrulo. n]i"lnd~ ou n tnmn 
domingos, dias 5an'tos e ff.!riados A posse se da~á no proximo sados na Capital t~ederal, trat'JIl· lioverno Brasileiro pelo ;>aiz a IlUl"cro de volull~'-:s, ,Jcvclldo'sc f~~a°E;~~f\h;~a (~~~!::Jr:il~~ç:~l1hn flldo 
d~ Jl"puhlka. domingo. do;-se de cereaCS e .productos que os mesmos se destinem. cllu1t,r ~alltos ~crtlhcadtJs quallta~ Pl\rfl~r!lpi;o urlico. S cud: ~ vl'no,,-

Conlandci com a gra~a de Del!s I Clrc'ulo Cetholko-E'T! SU;l1 C.LijO cx:::m.e p0~~a r"'H~!<;;:lr.;;~ flor Ar!..? O~ yolulJ1es p;!ra ~x' !'?'~~[!1.. ~\,!~!rcas de que se com feita Nob 0"1 I'xj,oJtn,lorl' !-I('ssa "1Il,;O. 

e a protecçãa da Virgem Santis· sé de s elal o C" uI Cath I c rslmplc'i IIIspcl:Saf!, pe1d .hll.«, dos pnrtllSdo, QUdlqllcr~t:!ue ~el,l n IIITI I''' ''.... '' 'v'.... . _ "i"c:;;r::~=-::~ ::: ee!!!!!e!!/~" ,.1(1 lithom_ 
. rn b t ~d d e o , hC o o 1.•0 -Corretores de MNcfldorias e de 2 Jlue se destine o seu conlelldo, Art. 12. O ccrtlhc;HJo de exame t.orio qUQ houver procClillio I" anuIYM\l,

Slma, CO . ;t Da von a e () IS. José reahso,u hontenl á nOlle jnavios e, 110S demé! Lr.; C[lI;OS, pelo UM:lf' do modf' I1wis vi.siVl'1 <I ue .ccle[lCS e nuH,,;õ :.!:encro~ c;cr.~ }Jftrn qlH! ("O ;>fl ll t:licumstullcia eOH!>Ite 
Revmo. corpo Pilroch.~a,1 e e~ no· ! a sua testa SOCial correspondente IInstituto de ChimiciI du Mínistcrío p<lI,lv;'<.! Brasil. 11,1 IIwrca. o IfI',!! V<1hdo dllrHntc .quín7.c dias. dc_... de 0.0 coJrt:fI lf!O offici~. 1. . _ 
me dos nobre? c leRltl,~I03 mte.! a A.{osto corrente. dfl .~ gri ctllfllrEl, pelos l(\bor.atoriQs da pro ucSl\.o, o \lc~.o c ~l illdÍl.:"1" Que os mesmos Icnhmlt t~;!<;~ado "Art. 1:1.. Illm .0'<; In~~ .1~ :':x~orl.r.çl:o~ 
reS~ê;; dos paI; de fam lha. espe.! O prcgramma constou da, offlcwes e pelos ft1lll:..domlrio~ eu · S'lío do porf(1 do dcsl.l!1o: 1I,ldcnclI' pc10t' IHflC~S~(I~ de e~lcr.lllzas.ao ~,:rll~:.~:: r~O~f1.~I~I:I~r~: 1:1!l,~"I:~";i:n:~~,í\ 
ramos ti culnpr,me .... ~o CXi!c.!n r!e~·, cxh:b:ç:í'J de Ha~ t: i l1otnHlogra. ~~Hre~adlls do ~('rvlqo de fISCH~ deut!! de nllltílS rl.:ll'renCitl5 que (.1.11 !n1!1~ulll";tçiin , e por 0110 dias I'rl'Vcnicll1"" rio JlorC<J~ nhl.tid n: t'm 
ta~ r~ ..nllJ(õe.s que enlram em VI' Iohícas. 115'1~ãO dl:S u!ludlJos gencrns. o:, ti:prHtíJd l · 'C~' cn]c:n der-;:m pr~' SI .1.UI.n hVCfl"1!I ICCChldo es<.,c bc' ('"d,'lIo e~t[lfl(t ,I., Jo(!111<1o L'mn:1l 11 6 
gor, . • . ~ I' f~ J ccrti!ic3d',~s ~dativml(1 cis~s.. nCI1clil~1~ei1t~i. ,.",;_,'" I, _ . .... ~ 1\"IICj,I" 1." ii,j" C<);; I;'ii. j" ;;' I:;";:!" 1:).0 

______ Missa exportfiSãn uer.l:irnes clln~elad1]s § 1. Os volumc\; quc cnnrl~' 1-\11.1., . q \,,1.;1l)1!\..~I\)')" 'I"'" .-'\:,'''~ ·I"":'. ·";v:: ~r::. ::l ;" !; ~ ... !~e~ Il:{r ..,",

Exercito de segunda lInha \continuarão a ser passados pelos Ilham prmluctos lk..,til!ílll{)~ ti lins rclcr~ o í!rll~o 1l.1I1{:flor JlOdl'r~í Sl:r li" nrl,J.·7, ui;1t ,I,,\". r,. S<-r ""IH}li,·r li 

Será rezad~ ho'e ás 8 hora" Iliscacs do Governo jUlHO ás em- industriêlcs !NaU w;; dcsi:.!"na~'ncs rcv;dldndo por Igual pril~o ~I TW' ·1, 1'111 H' .r:lt'I/dn ,lo I,rl' ,l ilct~ d!·lIU~ 
, .I t ',. • '-', IHl'Zf1S OU firnws exporl<tdnras, r;OUslanll.:~ dl:~'C ilrlil!:o. IIni<, íl Ir) COllfronlo com a'" novas <111111.... · mulo 11 com>:! IIln 1111.1"[110. <J n:.- 'Iuan,

na egreJa c~e S. francl5~ol mIssa sczundo O regilllcn cslilbelecido. l'clcrCllcia em Hllla de cor dil lc' Ir;]';, se verillCitr que "" qu~' fi,' do ~ " tri~l.nr do I'ro,Ju ~l,j IhltUlIIlio 11Expediente ~":z~~f~r~~V~II~ íl~;~ao~~ d. lho· . l:$ 2:' Nos ~Sfl.ll!OS, () seryi!:io de I'Cil~C; PHfi:I !ins illduslli;u:s. "r;tJl1c~rchivada~ lI.io s/ltt rer [ío aI' (':r~,o~~~.~'~,,:.;, ~I'rá Iwrmitti,lo ' 111<1 ,>.J 

Dia 20 g. ~~~a\I;~'gg~t(~~~~ra (t~sb Â11~~~Jt:~~~:~: ' Ilr~t:~/lf~~I:tI\\\~;i~1 J~ol~II~~c~~J~~,I\;,: lC~I"lí~.oi:sY'íl r.cv;L1hlaSão ~.cr:í d" ;:~~:,;.~.I.~· ),':u~:·I;:..j";' ~;::_:i~l~m;.~:n 'l:;:: : ,!)i,·.~~<I 

. L' A -0 - e ~ I Se5séo funCb.re <lOS quaes in.cumhe 11csig-lltlr os. ri,O' do prulll'iro U.)11.... 1HT,10 ,I', ill.' fec.'lllild;I, .11l1.:1!1;~IlIC II':Qllc.. nlJlcllt fl • "UI". I'r.'.I •• ;."tJ. :.,1 .... "". l.<1rn"lIl rt'I'Il~-M . ?olor UlZ tampora ,!i .r classilicatlores e O!S ia1Joratnrio5 dicaSões cstalllidils pelo :1ft. 7" l' s,cndo IIhlo Il'IIo IllCII~,'O IH' cer'li lI11nt.'" :i. "lilll,·:,Iu~·,;() 111.lIIlInn. 
VIÇO::' de J;!uerra alie gados rle.Vt!m No templo da Loj:i Mnçonlca Que devt'tão realizar os I.:Xal11l'S c do sc~ttnd(), alem (1<15 rdcrcllcia... Ilfl~mlo. , . ::i ~'. Co" .. ,,1 nll''''·!) f'll~ifjc~dll!-l f\ 
ser. ~rovados com documentos .Ordem e Trah.dh '.:u realiza se' t;xpcdir O~ cr.rllfiea~os. . eSI'&:WCs, ti palav ra l1ra~i1. }.i ;01", O~ ccrllflC(ld~l<; <!n... IHI .• iI!!· , iml'rtOl,nn_" 1""·.\ :' ,·:rPI,~.lt":!lO ',I 1:'H'~ 
Off!C!2.'!5. hrjc oi" 17 t':aras um!! ~~s~~n l . Arl..z: As.n't)lHtI~ÕC~ (.lU rU\lc~1 Art. ~. Dos C\! rCíll:S e !lU,lCS' c.:_I.O~ d~ ... I!IJ« (\ lo~ íl fHI" Illdll:~lfI;It:~.t)"c()n;,"~':I\':.l ::~t;:.~;: 7 ,:~.t;'I~~~',~; , ul~If .~~_ 

- I fUl1chre €. nJ hom~m .i!;t ' 1n á o ~1~lwnf1~d~~I:';I\i!~l,,~ t:iii~tllr~O ccr~" quer Oll!ros tmHju~{n'i 1l1'C t! v!.'· \' 1111.:111 .Ih.: iltl 1110111\.:1110 docmhu I" ~,,'2 ,·" tr"Jl h f< 11" l)OH'O,me- E!; 

Apresent~fam suas patentes á li ,. d , -t "_,hc.ndos dc ql1~l.ul.ade d V\o,,]a d.c rem de s~r !-ubmt llldILt, :! CXfllIlC q!!'.'. , . _ , ~ Mt. "!:! A .lm .l1l ,Im; ('orr" lorl'!'l rll' 
respectiva Delegaci a, afim d~ sr. . mcrra o.s r.oss~~. COI1 err~neos I equenmentn t!HI~ldo 6.05 rcpartl~, s~râ(J rcllra~las aIl1o~1T<ls, cuia me Art. 14. (».. .ce~ I!!lca d/)<; snao' M.·r(· I"lorlól" <io Dblrj.·to F".jpf1Ii H" 

ram registrada mais 03 Sicguin. Nuno, C ama d Eera e ~cneral ções e In<;.pt'ctc>res (le AHande~fI~ dlíl de qualidade IIC!HiI arL l!ivada P~l"'''';1lh,_ cmlllphcaw. ':>cndlldu<l<" ,'"I .. ' r;". Icd .." fi" I"'di,),-" {lU", nOH 
tes officiaes: FranCISco de Salles BraSIl. :'; ql~e se relerem o art. 1. c rcs. por. cspaso dclt10 dias. Viii" CIl'IC ).!"\II.:~ .110 l' X I,lo ll;~dnr .1' 11"t1l1l.if< '!. 'Ht a~ il1 ~lr!Jt"p;"." f'!I(j, ."tWIl· 

MAJOR- Luiz Ac!mnor~. Agradecimento "rr~I~I~~~;. IpéHill!: rtlphos destas mS-I ql;t :1~~~~lIít~~~;"i\~;:~I~I;aSí~~(~~~lr~ ~:.;lv~~~~!:~~~;:~~r~ã(I.:élc':;:~;;~I~:II~~' ~~~~ ;:;',~lmi:~:~I;~~ \ ;;:~~':,~I ~'.:~~o I~~:.~~:::::,. ):~: 
CAPIT AO- AntonIO Ven iinCI'J I ParagT"pho ullico. Taes Cl.:rt ífi- boréltori(1s tica rtio. a cmtrc} do" reIllI.:IIH.!a ;í !)lrn; lopa de 1:... 1,,' '.''''.''''''III'''" t''!I I'"r:l "" .."nrol .~·,", .·,",. 1>"111 

da CO!;I:),. ,O ~r. AlvllfO Um1, chefe da cndos conterã(l : dirl'clorcs de~ses cst;{bl"lcdlJll'I~' li..,l1<..a :-'::olJJ!lJt: rci;ll do Milli<,krio n~ tax,m ,11' ('x;'m" ,."01110 ,·mOI1JIII"II

ALfERE.S -Raul de Aqumo estúção telegraphica desta capi j a, (l nome. do l:xpo~tador e o Itos! os QlIHes pot.lelão req [lj,i tar dfl l:azc1!da. [Iara O~ devido<., I"~r!. ~ ·I o~ cI'rWiCIl.los ollll,j'lQ'I;;') 
fon~eca, I,al) nos dirigiu muito delicado loca! de dCP()~lto uos v.f,lUl1l1"~ ; Illil1 5 (~e unw, " .' IIIlS, ' ao mo·h·io !l11II"XO. -1""'01;0 ('"";",, 

_ caitão de viSItas gnradr.cen r! o.1 h, ti espCCle. ti quall dadc e él S 2. /1,0::.. altl(,~tr;!o::.. ,~ ralj rcllra' Ar!. IS. (h CCH.'al·~ c denliJi... '1':.111-;1.1.,\ 
A Delep;i\da recebeu mais as nos as referenciais q~e lhe fize' l' qll<lolidade das mrrcaJlJrias; . 'das ,no ;1C'~1 cio ~x{lme, cm prc' pro·ItH;lo... CIJI\I'llIlilladn.., pelo "-or 1 {, TI' 

seguintes p~lentc ~ do interior: mos por occasião de eu annive, c. a niltureZil de'. envoltur!os e ~enS(l UOS I!Jtercsswlos, .lJ lI ;! lld n Kllll!O ou' nUTr.a"Jlra~:-él dcprl"(;j;~ lo' •.<;(:: .,." ;,',:·,-;""'·~?::'., ,~j.~;:;'1,, "';I"".~!;;:::;:~~
SAO MIGUEL t r' s r é! marC(l dos VOlllIIlCS,<! <!1lt11 erm· SI.: tmla de prodllctos C!! I;1 I!<,ca' r::l de slIa tjllillltl(1(l!.: e não hCl1c' "Ii""",;",;.'$ ,f, lorf·.fw,;,jo ""dOi/aI .l'

CAPITÃES-Alexandre Oon. sarltl na a lCIO. Iterá sem pre <t nl1l.avra «I,m,.!h:, lisaSãn, caiha éÍ Jm!!il tlns Corrc' fici"dos 'lclo', procc~<;os ~Jc .. .., {1 .•-,;,h!açiJo ,h, 'I" 1.\tIIU eHII(-"cI\l 
çal es da Luz Eugen.;o Franc!s- V·, t d, o peso dos volulIlcs eXil1lll- tores uc Mt'rC!I~IC1n as ncsla cap.j· IClllIsação ou Il1llllullIz,lçào se,Jo ,~" lI1f'rc:ul"rlu 

V "Th' C I' 18 en es "nados; "lf c aos c1asslhcac.loTl:::' 1I0S I:s· cnnslderados de b.Jlx,\ ljllahd,lde SI'orlo "RI ,. ·\c.jfl.hcloll",la t'm SBC<:.O, 
co de FaTIa e om. z e eshno. I e, a data do exame; tauos. e não pouerão ser I.:Xporlallos. l'o r .!'llCCO gO:1{1
de Souza. Regressou do norte o sr. ma· ,. a dcclamsâo de sercm as Ar!. (): A Junta do Corretores Pm1]Knpho tll1icn ()ll"lndo he' Svhrll nut.ro !lllnl'plf'r oenulldonllllll-

BRUSQl!E jar Chri!!t?vãO de ,?liveirR. ' lllerç!1(!orias d es~ il1odns ou. á ~Ii~ de Mercado:hls e ns c1as:;;il1céld(~, nelicia':lo~, lanc'lw' nos' ccrtitic<1' (;;';tlilf\~'IS;~ ~~I~::~IIIlIl ' I(ls. I'm:c!<~I\~~ 
ge~ORONEL-OUllherme Krie· rit;-fl~~a~~t:K:,!~~~~Y a &enho·ll11~:r.~~~ O~ ~e!nhSc!lJ~~S~~~;Sge' res ql~_r~l~tlrel11 os ~xall1:~-:" da" dos <1_ compctente declmacào. C•.I;~li~;:~:~ O\l cl'rtlflell,lfi!j. mo c~~:~:~ 
CAPITÃO~OermanoKrieger. -SeguIu para0 norte o sr, ; neros destmados tJ ahmentaSão A T T E N ç A O I,mll'~ _ ;~OIIO 

. João Baptista da Costa Pereira.' .o;;erão I PílsscJ(!O,s ,em pap~1 h.rallc~ :A Rio lIe .!onolr~,.1!t . ~I •., HII ~.-:: 
A DelegaCia nome~u par:t -:-Em visit~ 'pessoa de sua ;ri~:s (j;~ ~)~~::a~~~a~I~lc~,\i~~~~. dr~:l~.onLO em/os Nrbello de An 

tnembros da ~ub·Commlssa..o em fam,1ia, se~ulU para BIumen8u a do, uns e outrns conter o embtt:: r.hamamo8 a attonçj\o do rr.speitavot puhlico. c da!t 
Blu'qu. os Srs. Coronel OUllh.r· senho"l. Nenê Ramos, Ima da Rupllblic'1 e ',indicnsiln Ex F T ' , Chá. V- ctorl·a 
me Kd. ger e CapiUlo Germano -Acompanhado de sua uma da repart!Sáo exp~dldo(ra c te(r .ao ruas. aro1 tas, para ~rna. vlsl.ta a nossa casa, afim' I 
Krieger . mãe e IrmA os seguiu pau Paraty alto as palavras - Ministerio da do vorem n~ bons o bODltol'l a.rtlgo~ quo acabamus de Preto o vcrde-De!iciosn. 

. --N----'. d o jovtn Mario Carollno Rocha, !I\):!;ricultura. Industria e Colt1mer recebor, hnto para. homem~ como para pcnhorAs. A' venda em todas IISCINEMAS- os Clmenas a recentemente nomeado professor CIO. Venham p ois Bem d .' I" t .
Emprua Moura & eis, será hoje daquella Villa Paragrapholl'lico. NosEslado5, " _' cmorll,. p,:nquc I(~cgavc ~on H c boafl c.afts. nO~ 370 
focalizado a excellente f~ta O seu -Em viage~ de recreio se.! os cert;ticauos terão a . designa: & ~8S~ t Au Don Marche' 8. UUlC8, que recebe 8~tl~OS de 
Drande am.ü-r, da bbr:c: fex· güiu pari Brüsque a distincti se. · SAC? dEi. Alfandc5:"a _local c os de prlt~:lt.n.r&. e os vendo por preços :,em compctoncla. o g8.~ 
Film. nhoi"ita Antonietta Carvalho Ra. I f!1tJ1S dizeres prescflptos neste ar' rauto os mnsmos. 

Frios de toda 1I.~!pfle.le .. o Choeoh.. tos f mos, dlleda filha do sr. clpit30\ fl.KA·rt. 4' .0 exame será se~np'r~ U~a visit" pois, o ~o certificarão do tuJo. 

e bebida. f:l.na8 ? No Cale A11I8n~3 ,M~noel OUvelra Ramos. obngatorlo. Qualquer que seja o Nao percam a occasui.o . n.- 3570 
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eompal\\\ll. ,~;,"\a,t\\ta 'aU\\s\a \.PP,:'!!!I~~,~:.~~!~eDl,..1 j~. BAPTISTA & Cia~ 
. 	 ôtorie. Geral de Stl.uda-Blo) . _ . .I.!:' ~ .......... 


Ançmias, c~loroses. flores bran Casa Matnz em-JJoinville ~ filiaes em S. Francisco e Mafra.CERVE.JA S -e.as, lrreg-uJandade ~e!,strual, ;!_': ! Agentes do Banco do Braziü~: do Lloyd Braziteiro; da .Oulf 
nJas pelo. corpo, opdação e. toua~ Line,., de Sunderland; da Comparthia de Seguros Maritimos e Ter'Antarcllca 	 MOnchen ESCURA as molestl3s em que se aconse ~ restres Pelotense. __" ., _ . 

lha uso doe íerro. t Proprietarios dos Engenhos de Herva·matte .. Novo e Jagua.
CLARAHamburcueza Glümbach 

Phnrmacia Central-·Oxla Posbl 8 . b~f;a â: Jb~~~~deep!ii.~~::Oee fa~:~~ ~":~:; J~a~~f dde3 ~~:
PRETA - FLORlANCfOPLIS- : inhos de Arroz; da Serraria «Ribeirão Grande,.; de rebocadores.chaoUnUio 	 Pretinha .l""----------,;,;.----:: tas e embarcações que fazem ú cQmmercio fluvial de joinviUe. 

"A Brazile;ra" I M P o R T A o o R E S E E X P o R T A o o R ESBEBIDAS SEM ALCOOL 	
, 

I Fazem transacções commerciaes~somente por atacado.
R,ua Conselheiro Mafra, n. 

Novidades todos os mezesGinger-Ale 	 I Séde social _.. J O I N V I L L ~ 

Agua Tonicn de Quinino . 'I Acaba de receher!(randee 
~~:~~ofi~~~t,in~:rr~on~ií~a~~r~~:

LI·cores e Xaropes! "liSaS, "<ruulas, "oroulas ,Ie
meia para inverno, chapeus 

GELADEIRAS MAueA PERFEITA ~g~~;~:~rl; !~g,~ás~,:11iil~r~ 
e meio linho e gr."de sorti ' 


(j A R B O N I (j O mento de meias, "ravata e 

brinquedos para cTÍanSas. cÍll' 


Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILV.~, Rua João Pínto n.6, Florílnoprll~ n. 2 ~~~i,,~~~tes, passador e o~~~os 


Endereço telegi'aplilco: OSC,\R·-Joinville
! 	 N. 177 
I ____- _______........._ ....___I - '	 -- ." ----- -_.-. 
: ~~~~lQE~rec .aoa.a~I6l~:93eII1 
1)It 	 34V de n e • s e
I, ~ 	 34 

m I
I~ .... , . " ....... 

---------------------------------------------------:::::::~.:~~::::::::::::::::::::~I~ ~~~~~~::::~1~d~~~:;~:~i~:~~~~~~~&~!~~:: 

Ândré :~~ç~!~~x~~~~o & c. ',. faIJI'i~a ~e csr~lllOS rfI(jr~a~ões ~e Vi~I'O~ I :~:~i.~~~~S~!;1.~:~:~~~:.~~~~:~~~::i~Y1~:E:~~: . 


FLORIANOPOLli:l HANTA CA'I.'HARINA , --:o :8

~ A d ! t ! p I d 
6fIIl'~ ;hlD p,S dZ;~~:' a·H:~;~c~/ill~~r~lJl~~~~:t~~;~... i;~~~ r~~ I;~~~~.~\t~ Nltiolau Kotzlas 

, 	 I 

I ATTEN ..... ÃOIDeposito de Carvão de pedra Cardiff e Americ?no v 
AGE~r"r·I':JS Jl../LARITl.1v.[Ot:; J !'leste novo estabelecimento executa.se todo e qualquer

rabalho. concernentes ao ramo. como sejam: 
tmp1che rif' afrar)(u;fl? de ,,;t,p, e na1'lOtI,COm armazetl8 para cargaR Limpeza e tloreação devklros: 
el'rr~H'lOhdel!t~ .. 'te 'Itv"pu'l'" H!l!l~t l~ 1l1!."t 'lUd"" e tL!'\tl'l\llgetro." J~etlovaMse qlla1qu<!r qualidade e tamanho de espelhos USflM 

_ •__ . _ N" '" P 'LES dos, com presteza e asseIO. 
OORRESPv~~~~~;:.s "~~ :11~f?,O DE • n V I Iem·se em deposllo Quantidade de espelhos de lodo, os tama. 

nhoI
VondoJoro8 dos :utomovOi" "oVél..AND" • e lorm;:'EQOS lY.I:O:OXOOS 

Trabln; dr> c'-' l! ru n: rI ri ~ ? rdC'llllld o.'l, .conta_'! na!'l ropnrU"i'i !1s flu h!ca.'l I U ' I .,( I 
r;o-.q<;tnJa>l .1.,. Cnlxa ~oonorn tca , jllUli-l dOI rl l'olkf! (! Jh.jf!.:n <lO" ! .t11'! VISI aí' pOIS LI ca~é:! ~ua Conselheiro MlIfra n. 46. 

Encarrf'j:j:un·se ,la IHj l\!.'! l ç llo ti'l ' pl a",'; '!'1Pr III'I!/'riaf·... IImprf'ZMI in,j ll !oltna.1 I' !onanopo IS , 25 ,te f'cvereíro de 1918, n. 127. 
pl rl)'!!)S J'agua o OX/,ett.o!f, IlIs tllllaçÕ9f! oluclricll:l otc' 

11. 15 

MINERVINA 


o importanto indu.tri"1 AtrunRo E. VoIra 
la, RUA Ipyranga N. 27. S. Pa"lo, di": 

«Minha ~ApoBa Aoffrcu ~ anumr, Uf~aDdo aCa
mados rerncdios o mf~dieo8 de fama.:I trata.ram 
tambcm, de ínflamaçócA uterinas com sym
ptomai4 sllbjoctivos variu,,",; acabando por sub
mettel~a a uma operaçã.o. com exito. Mezí'.s de-
p niff, esse~ meElmoF'l J'oIymptw"' AFI o o mPflmo mar.. 
tyrio rcapparcr.nram com intensidado. Novos 
tratamentos; porém, COU) pouco resultado. 
Proxlucncia, talvez, fez qne uma aenhora dabi 
em visita á minbll. ('aS8 , acunselhou a. auaploA
08" MINgUVINA •. Procurci·a aqlli, não 8 

dhei; mande a vir dabi ip,·lo c ·IIToi,. No fim 
do 6 vidru tientia~REl senaiveimf\ntn melhor; do-
pai. do 15 vidro 'perfoitamente curada J Ha ó 
tOPZCAb 'lm passado d.ivinamente. Soria milagro. 
talvez? 

E' a nudez dA vcrtlado, o assim H(\odo, 
julgo um ~agr&do eleve r o meu r(lconhocimcn
equ sorá eterno. o 

o Snr. lUIZ flEIT Eslrada n. Francisca, kil. 19, 

cTenho o prazer de lhe participar que minhf\ se
nhora usou a sua cMinervlna. para doença que ha mui
tos 8nnosvlnha softrenndo, sem achAr um remedio que 
lhe fizesse proveito, ape:tar de ter procurado todos os 
recursos medicos. Depois de 9 vidros, encontra-se per
feltamente curada. 

Aceelte os meus agradecimentos por ésse motivo 
e peço.lhe publicar este para Uso das senhoras que soi
frem». 

Pomada: duzia 13o~~!...E~o~~orrero mais 2.000. 

fodas as doença~ do utero, ovarios, hemrnorrhoi
das, hemmorra.gias, rev.ras irregulares, curam

Acha·se e:.~:n~:~:;:m~;~:••~;::;I~:zia 40$00; 

P~liYte~o~rR~n~~~ 2~~ & dra~ e rpOh~té'óá'ti~~~n~ 
Florianopolls: "Otp<kt; e André Wt.ndhausen n. 65 

! ....._ _ ~!'!'!__.._~... _. _ 5 ..._ ...."""................._ ....._... 


Empresa de AUTOMOYEIS 
L. .AOI!:S·-FLORIANOF"OL.IS 

-nE~--

I\'ilchel & Maluche 
Serviço l'<)g111~r <1(1 tran."Iporto d,,, paHAagoiroH por 

~ mmo do oXt.!ollontcJ:ol autümoroiH 

;: n!oflRlç(.e, em Floriiloopoli' com André Wendhausen&C' 
~ 

11 1/2= 
~ 	 ~----'''.'''''..'''!''_-'''''!!'''!.''..'''--§ -....-. .....---...,-_. 
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I\4anoel Gml1eS 
Nesta cala mful,·,., lono c 'lual~lIrr tmhalho cm 
marmore, taes como: Mausoléos. lapides, UlIltS, 
anjinhol, vasos, mcdillhÕi!s e bllsto em talmmho 
n.tur,L Dispõe de pcs,,,,1 h,bililano pa", I ser· 
viço de urnalos no mms 'pur.do goslo e Cltylo 
Airle·se qu.lquer typo de leIra Aloderno. 

o 	 mBrmoro empregado é Importado de CRrr:\r~ 

(ItRlla) o molhor e o lUai, cOllhecld. 


Tem sempre em deposito grande quantidade do 
marmore om bruto, de todas as côres e espessura. Man.. 

w ver qualquer engenho de serra (onjunlamenle com· alalona, ~ 
... abUl1danl" pinheiral e grande quantidade de madeIras de '" 
IV\ lei, perto de mercados consumidores, quasi toda cercada e*- bons potrriiQÍ!, garantido engorde no inverno e veri!o.I PREÇO CONVENIENTE 

Trata-se com o proprietario Carlos N. Poeta em São 3111 
José ou no escríptorio da Sociedade Colonisadora C.thari- w::

YI. nense na Jararaca (Santa Thereza). ,..;;;; 
(3 N. 288 aE
[IJ 	 W. 
wo<::>.c"""",,,,,,,,,,,,,.~:>.o,,,"::.f':><O:W""'~ ...,.""'~ 

...~""""~""K.'::. _ __:':':'~:':~_:""_~
E nergen 


i'n'lmrado formiato·forro calcico 
Misturadll com aglla o assucar constitnc uma limo

naua saboros8 quo todos go~tam. Convem aos qilO que
vem {"'D !Wrnu a Ana Raildo, &OH conv&le!o1cent(l!o1, aos ano.. 
mic()~o aos rracoH. s(m ncuJ'Asthc:micos. l-1~norgon dá 

VIGOR FOR9A NERVOS 

Fabriea,lo no Laboratorio pharmaccutico 
do G. BoeUgnr, BI'II ~quo. 

Compra' ao U&t! pbarrnaniaR o C&RIlH quo vendem 
drogas. n. 214. 

e tem em oxposição permanente os mais bom acabado. :1 
~ trabalho. de arte executado. na sua offieina. Possue C".. 
~ talogos illustrados pelo. quaos execnta qnaesquer on· .----------'Casa civil e Militar 

_ 
8t180JOIOP 811J,j}It.' VU:.ll~ IllltZlfUl ~ UlIt IltIp . Sta. Clithar11l& Florianopoli. n.16. 

dá 

' .' • .; -.:. ,2";-,.::'""'I' .....x..,'?:.1'.n.... ~rz~··c;:.-.-~~~-_'_~;:_'~~......,..._.·1 
, 

Banco Preàial do Estano do 
Rio de .Janeiro 

Agmwin nu. C1llllt.al "'cdoral- Rua 7 je Setembro 73. 


em:ta I'os/al, 928 - Elldcrera {de/:raphico: HANESTARIO 


.1 SECÇÃO BANCARIA E COMMERCIAL - FAZ TODAS 
; AS OPERAÇOES BANCARIAS 
J RECEBE DINHEIRO A CURTO E lONGO PRASO A' 
fl 

í 
JUROS CONVENCiONAES 

Rt:presentações·Commissões-Consignaçôes e Conta Propria

I JnformaçúoH com o agente Sr.I 
GASTA0 DE O'l'ERO-HOTgL MACEDO~ 

~. N'ESTA. 	 N.347 

commenda•. Encarroga'se de organi.ar plantas para lo· Rinhedeiro • União. 
~ vantamen~8 de mausoléoR, cstatuas para j.rdios, eto.' 
'-4 Esta of6.cma à a unica 'no genero, neste Estado que== te~á habilitada a e~oc~tar a8 mais custosas conc~pçOe8
;r. de arte e luxo. Recebe encommenda. do intl1rior o res. 

i ponde .. qualquer co.D,". uIta. Nilo ·teme competenc,·a tono 

to n08 trabalhos como em preço. Visitem a ....... 

Nova olfjeln· 'a de Marmorista de' 
~ 1\<'[ . ~.NOE.L GO~:eS 

. ~. . . Ruà ConselheIro ]dalra n. 72 

Aos amantes do «sport",
bri~a ue galtos avisa'se que 
o Rinhedeiro -União. Innc' 
ciona todos os domi,,!:os das 
10 horas em diante. . 
as~ba:~~~~:Sk~r,~Snt~~~~~ 
das 4 112 horas em diante.

Ao cRinhedeiro União no 
La G 10' ~~os~~e~:con~~~\dã. fama 
no laboleiro. .,., 

.;29...______..;._...... 

I 
Nesta casa fazem~se fardamen.

1105 militares, sob medidas, e fa· 
brieam~se com a mais rigorosa i 

perleição bonnel. e gorros. . . 
.\ Vendem·se lodos o. artigos 
para uso d~ militares de qUI'
q~r classe armada. 

<onlram·se lazendasproprlas.
para fardamenlos de classes Ir-

ImadlS. 1 
Pedidos e Informaçks a .M. i . ' 


Lermllln e Splvak' rua Tlra- ) : , 

I' dentes n. 8. ',' ,~ 
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o ESTADO-Quillta-iei:&, 22 d~ Agosto de 1918 . 
!Si;.•• 

I. >Tr r. U! IH 1\ 1\11 i D "'OIlIIERIHOBH~ ';U 111"1;''';hl 11 
Ii i: 'vlfV Li · J •. v .Ü\UlUl".U V \J li 11 .U 

ANTIOO IlANCO DO C6,\1\1E :~CIO Il i: I'ORTO ALEGRE 
fUNIIADO EM 189;) 

Ver- Mu -Tin 

511"0'.(' .'DI I( TIDOS OS ArElIllYOS 

~--o---

Dê vida I ReJllvenest:e os fracos, revIgora os 

jovens e dá reslstenda aos velhos 


Tome gelado, sImples ou com syphon. com 

qualquer agua mIneral ou com qualquer 


mistura, que é delicioso ! 

Bebel, tomal, sorvel! Apreciai, sonhal, gozaI I 


Degluti, engull Vermutln I JamaIs vos 

errependere!s I 


Encontra-se em toda parte onde se beb6 
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(CI,m lI11tCI'lSfU:ll0 fio Hovel'no FI~/1Nlll) 

~", .. I,iI ""1'<;)';0 o nA;\('O rf' C..! ' 1l quuír!lll'f <:jllf\llt l", ill'<.;J" ;,OS(MK) "to 


r.:•.n,~ r1\~!I!l'!'J j!\ro!o! til> ;,,,;"11.0 ~flno c :I ~\!a!hmJo !! n'.;> /.im ,h! e,,,h !:!~m·.',,; tr'-' 


2 Pl'aç 15 de NO\~embro 2 
f;ditldo llrfll"'fo 

Cl1 í x ;~ do f'OI'fI·io 1~'!- EIIf'. 'I'eU~t:ralihÍf~": H"NMP.IlCUl 

<';o~IKU': Brll~lIl'lrf' fnl'lf'r.4/1I. IIlhd,o ~flll. 'f:-vu.1n one 


A. 11. r. 51h. f'f! . f' l!rb.'r'8 

PAQUETEFiliol em FLORI ~N(lPf)L1S, Eslado de ~.nl. Colhorin" I
~IIL,\fI;U- Cro,jlto hlllllllH" , ~ (JllJ.l Huccu r p-UCH u A/plleln" n. ;: lJe ordem do sr. StlJlcrintenden- Minislerio da Guerra M A Y lt I N K 


te MUllicipal, illlimo O~ proprieta~ Comtc. ,1'"1"<' ,\utonio de 1.ln~ 

F'..:.o'~t;".':"~~,....!,_.....nr.«mI'_Y"" ,-_~~,_,.~~-,;,,,,,,~ . -~: ri n... ti" llrf' diO \1, X o;"ln:í nr:, ''', ..., • '1 r. . ALUt.}A·t\E ª Ctl!óH! n' 2", E' p<I.".·rn!io .1') n"rtt\ no roia 1 do 


iJcOd( )ro 'H rd10,ai ·Q e pinlal·p. 1M UUll'.ga.('.u.. (Ia \,omm rua Almirante LamC'go, corr;"lt~ () \' flf\O" tf' ll"yrink, ~(1!!,lu~ 

1 ! ' ,\ 1. S I ' ,., , : ptJr vÍl!J:OS, cOl1cerWr o Das"id(~ e ~âo de Ol'gaoiso'lçâo do ,1"I'o i~ Il"fll o 1M!!) 110 Lagnull,


r(1 'Ill)rj [llllJ ~ \ ' O(II'I'!'~ \1'\'111 tI' IIlf)0 11\·'1\'\'Od II{\: ~;r~::l~~"~'~rr~,~:Po 1;I~nJe~:~e~~; ~;~; f'l'ca. de "egunda linha m:':~~a~~!lr~~ir~~C" na Phar· ~~~:I,::~~~ ..~ ';·o~~n~.~~:':.I':~'"'· m\<1 fi 
~ , lUt lI, I ,\ li l1 trJ I) h\ V~) .' I, I' 111, ~ tJ t l)0~ ' J! ~r~11;:p~.~fllc~Jr;rsri~~Hí~~;'p?is1g~n:'~;I: ~j~t.~:I~~~C~l~. ~~~~~tL~,~!:,o ri", 374 PRUDE~~~~;~ORAES 

:t\. P .. ~ lt ~~V A. !lívos SI não rel)l\rar o cdilicío Comtf'. ,\ntonio nomns do~ HllntosE"W"'. Bm·~ c: ~ ~ ; ~lelllj"(! de .i(/ di<l3' Serv:c;o de a!ist~m:,:~!o cln Excr· ova H··'tcrt' !-'!-' H.\ '. 0 .... dORUIPQr1ol<:; no 

lo. ,_"" - .•,. 	 ~ ~:1iiWrin:('::,k:id :l ,o\At:i;l:!:ul J~ CIto de' !e:.:~mdí! !'f!h:t - !H: - 1~:):;-lcl'I!:~;!cú~~:;~~~Il.(';~;;l!;~t;~~;l q~~ 
CAPlr-AI... • . . . • • • . . •• ••. , 1.!J()I):CIIOSOflt ' rJljJki,"1I0Polis, 15 lle A!()~to de De conformidade COIII as ins- VICTORV) lJRESSANELLI l'''ti.())! do ft"jahy, l"iio FrnnciRI:o,l'tl-

LJEPOSr(() NO THtSOUi<O NACION AL ., 2Ul"OIIO~(JUU J n/sI/ t· I ' , -----.~- rnnHJ!uá' AlltonioB Hautos li Itio J~ 


• ". alio amaste/lO lava J~J\i((:~~rI~t:; I!<t~fi~~',lllllll~I~(\sY~~i~; Se(w~ e M.,; Ilt\dn~ -·-Vi"ros .~ IfJUÇd) ';~~l;~;~'c:;~~~:'~!~C"~~~I'~n~í'~:'t\.ar~~~~ 
1<10 de danell'o Rt:UISTI~.O CIVIL.., Ir"",i'",i", do IJo': rcln 1.30411 A d · · I "1'"""""'0',

Faso saber que preteJ1dem ca' d~ 2lJ tle ~(li() do ;ml1o mnrzcm c primeira OH em PAQUETEI 

Ilua do It I n 66 I and r sm'se o sr loão Aurcliiillu de As' Inz·~, t! publICO para .' V d Ih FLORIAt':OPOLIS 
U/.su o 'C - 'n li· I, sis c dona ' Pli1vla SilUflI1C, milhos tl' lS. in,te.r~ss :\('OS qlle ,esra 1 en c·se sempre aos me )res ComI", }'r"lIci~(.o HI.i~ ,Junior 

DirGctOfl8,: I onse 10 lSCa. soltcir(]s, dOllliciliwlos e rcsidcn' ~acHt ItlICIJ horc o !o>crvI";'o dI.: I L preços cJa praç'l. E' o~f" - flI,lo 110 nortfl no .1111 :li .ID 

, ' tes nesta cidade: cl1e _ llatllr~1I des' t.1I1111 11to pari! as Imças d,c Se~lIIl' t)(~I'viço írrpprelH'.o!4iv(ll eor~Mtll e<lnl li /'«eala cOfltmn,.ira, 


Jm:.~ Rainho tJn Silva CanH'lro I Affonso V'leU,CorTl,l~t J()~; é Pr, te E~til l lo,tclc~raphbt ,de Z5 anl10"i da .11.1111<1 do ~,:" elclto NaCln!l;H, Pt:' E t ' ,. 'r M.' I\I' M\ 111:/'g,,,I'l 11 i>~"l ,.ortQ, ~nJ.iIl·\ I' " ~ 

Jos'; Bruno Nunes rf-'ir ,l de Souza. FraNCISCO E.ugc· l de idade filho legitimo do De' lo que cOI1V!da ·sc,fl 'odo~ os Cl- . ~ rqta a G{/~I1C 10- aXl,110 TII'-' tlío UrA"'\" li llont.., ,,'idio,, CO!t1 

'''feero Teixl'ira Parltlg ~ 1 n'o l.eal, Mano,:l .José Lehr árJ ,lzcmbarg;\dnr Antcro de Assis c dadnos IJ:lSI,;..,dOS l'lllrc ;1 1 de [!e_,aSlioCIO e pronll)tlrf:iO . trnll~hnr, l() fI',r l'olo'rl.,'J Porto .\I~',~:ro 

Humuerto Tphorda I[lpP.tlM L~I\BS. Zete,íno Rebel, dl! dOllél Maria Seruphil1i1 V. de zcmbw de IXi4 c \' lh! .Iallcuo -TI:L1:PtlONI:2JO- ~O~::'~:~l,~~~:":~:i:;::I~{';~:,.:::7~":~l'~: 


, 110 de IiO\'t'irl!. Assi~. lhJluidli[hlüs t! rc~idcl1te.s de 1~~7,é! "-}! ajlre~cl1larCI!' m!sta 339 rll 1,-.110].1 O!: po:'''~ aclllUl tltucn;;, 
nesta cid;:ldc' dia, a contrahcllll' IJcle~acliI ,,11111 de sel,em al!!'ltlldos. PAQ'JETE 

.' • 1\' t I 1:. "1 n t ~. - . de proti"c;,ào' dlllncstka, tambcní so~ .as Ilenas lia Lei., !VENDE-~ll~ 1. caHa do nu- 1 •
Agell t.<lH ~üll!tH llalll li ..1'11\1 O ' I1.. •~ ..' ,/I "",I fllll! l1atu",1 deste!:sladn, d. 22 "11' I:>t" 1Je1cg-ac,,, lunCC'.. l1a "tê : '. • Ih ~EttVULU DOURA DO . A A" ., ~ '! & ("" I1n s inulI] )Ictus ele idade, I!Iha Ic' se~lIIlda ordem d~af1:;n,tcl1tc em I· goClo (J.L N( . (,.~S o mo a- ( . omt.~. Arn,',ldo Mnllor d"" H"l-'oI 

4 .l"J<l.SSlS ,01'. ~ilinw de ~)aschoal Sim one c de 11!11<.\ das, ~al<ls da SuP.crtlltcndclI' ~o á rua VIf~(,oDdc d(~ IIrlVl'rI! ..~ 11If ,,2~1 .do corrllflh' ..do 


~\1é1 João Pinto n, 26-Cair.a dr, Correio n, .H llon~ ru},!."cnia UaHois Simone ela MllnTclpnl, das Il as 14 horas. Ouro Proto n 1fi um flxccl rorw .10 U'O 110 ,)"nNr" cr,m t ~ H_


FLORIA::."J<)POJ~~S n, d,omiciliZ,dos e rC!'lidclltes nest;:; · I(}r~orialloDoljS, I de A~~osto d~ lonto pouto p~ra commcrc~~ t:,J~s~~,~~:i~:'l~71:~;:~;~71~1~\~~:O I,~I;: 

~~~~;~ ~~i~fd~~IJ~<I:I;~nlej~S S~o~;r lo'tio S, Ramos Tle, Coronel j o -bem afrcgudH\do. ~~,I~~l~P~t~~c~:II.~,a !~~~,::r'I;~;~:~I~I~~~~;: 

Ruem souber de impcdimcJ.lloS tatllalldo M. achado Vieinr.l11i1jor I A tratar na RleHma ca."IR. c valorol f' pJl!o: ~or.{'irn~, nno " .., p,lnt CI~ 


r:slab lecímento da ele,lro 8i(heira- Di-;.;.eira leJ,!élt:5 <lCCUSC'OS p<lra os rIns de joâoR,oberlo Sau/ard, major num :lf'8 Jl(Jr~" al'llmll eOll1O t :lIJ:.hllm por- ht'l 
... theuraplR direito, t para, constm e clleg<lr 11, .15K. I oro, D, • ~~'Ó~;!,~:.r Pclo!as Porto Al1'gre o llat,
J. 

, UNOUEN1'O DE CdEOL f~Siet'~ cpoi~;~~;:~e~~{~ S~~á (mfx(la~ 	 DA. B AGItO. ("lrB mlli~ InfonTlllç,;,'f; nH AJ:"DCi& 
p1le'r maSstll"rellS ~ I·' bl' 	 do I.I.OYD OUAZIJ..ElItn á. prllçll Ir.P d , LI , .•. { .... ... 	 do no I)~ar uC custume e pu r Aos do;ntes do CSt0fl18g0 (AfJll o IIcl'lu~lliil(ll,ollt 11 OIroct,)fjllde de NO'ltllnhrD n. I. eom oO em'se ,ap AJ:00tO 


banhos clectncos.lrrtl~Wçoe !'> pelo I O tUngucnto de Creoh deve ca{]o pela imprensa. ! Hnllllo, l1.io) HEITOI~ BLUM'
I 
tnethodol ~Ie Jeh. \Meíht.ri'1<1ljJIJ(: ~er mui tu'propngado para que .- Florianopohs, IZ de A~usto de que 1105 mandnrem o seu l'lIilc' A"Ud An-liperlodca. 80TA:-Todo~ O" f',ul't'lt{'~.lclno "~m· 

BrUS!"I!T ~~f~~~~ (i~)o d': U:\i~crs1' possa ser cot1hc-::ido por todos 1t)1 H .. " ... rc.;o, acn'l11r~l1h<;l~tJ Je llll1 sello, ,. preZA 'lUO cou,lu7.ircm pll!.:lm
ctro HJedBerlin; P :OS f~ zcndeirost pois elle é O me· ) Olllcl~1 (lo I~egls,ro CI VIL de 2{}(1 réis para a rCSp(/S! íI, i'ldi' ! Preparadc de ac.ção dUf.rcr..tu;o gniro:~ logo apr'n: 11.q; !maR cho-


da~~Hl Presidente Coutinho 11.4 Ihor I.: mais raclon:!1 tratamento Nlco/au .!agtb Nahas I car~lI1os g:r<1luiti.llllente o unico p1trfJ~tivo, p()rtanto o ve~dade4r. ~:~~.: ~~o Ó~,:g l~:·JLI~~;: Iltrll
t que s,e pode i":,n:gj~ar para a cu. faço ~i.lber Que pra!endem ca. meiO , para ub~e!cr:j ~ IHII.H c~.m~ ver' j eme~,o cJntra, as f1!br~s mt~rmo AVlflO: -Aviu·~r; IlO!'! "r!-l.. VIl[tgll~~I-

JI1mo, Henrique Kurpan ru efflcilZ d:, blchelHU. sar'Se Joe Luiz de Martins Col!a' d~óclra c rmhccll. C,ul.,;; cJrcdac: ente;:, uo palu..,tres.pt1ls deVido a rnR,quo Ulolt:\ IlgclI~ia8ó omlt
Saudo.vos com toda e~l!ma e n, 2'32, ço e dona <':armcn Maria ~crrei' 5ao ~la ~A ,~belha»-VIJla Ncpo Isla SU~ 3~C;âO desobstrue u figa~ tir4 l'l\'I"i1gtm~ ml'.Ihmt9 arro

considerm;ão. 	 ra da Luz, ambos solteiros, natu' IIlU(C:110 IMI ' Jas'9IB1 N J IdO. prlltclpal orgão aUeetado pe- ~"lIl." çiio de Mlllvo ~on,Jllct.o 
Declaro. que tendo me Queixa' jOfio da Silva Tavares raes Jeste Estado. domiciliados vcnc. u- - . . 1.6 8 febre palustre. 


~dmi~a~~ ~~I~e,\~t~~te ~1l7:1~~11~~ e residentes nesta cidade; .elle. IPharma'!l" O()tl.tral-Clllx~ POMLa IR" VlvlL o Braz)' ~ O _r Atlllrolino 


este aconselhou que consultasse 1e 28 ~Il)nosflie irar~:. lUlnclOl~a' Vende.s.e a ca5R de negocio na IfLQltIANQPQLlS Urt.lJ:Il, avI" 1~1;I~do ~,;(/I'''(lP",I'I'j,J"
11 

'. com o SI. Henrique Kurpan. se;· L~i~~ol~~o' e°deea6~oEíi~~ qi. Ru" Oral.~elippe Schmidt epro i N. 254 ~ml'~IR:q;O ~:1~u~::,:~~:~~('~~;~uv:lI~n~'1i71~ 
bre minha Ihdestia na mão direita, orgma NU,nes ColJ,aço•.d. omIClila· xlma 8 fabnca de R1!ndas, o tra-I Vende-se' (3S8 sita a rua fer- mo(lorno ~roducto ~atlr:ho, nlio Cflh-
Que me privava de cumprir com dos e reSidentes :la CIdade de tar com Are M;mebach. O motl" I nando Machado n0 22 para Item ll~61l1CO. hem outro veu'no qual~ 
os meus deveres de musico do Tubarão, (leste Estado; ella, a '110 de v~"der é ler o praprietarJo, t oi _ n I O'U ti quor. 
Regjrmal'e,.nstOadCDeSue~gUerala~çae·sse hu'. contrahente, de profissAodo~es' que rethêli" se de:ta capital. ri U lua ue.nen I Calcour 1,;.,.---------

U 'u· 	 l1ca. de 19 annos de ldade,.lrlha n' 367 29 C. I'ilu:.s Purgativas
mallitario cavalheirO acho'm~ com 	 legitima do Doutor Hercilio Pe· . 316 -DE

~__ri:t\~~~~~e· ~u:aa~~~;ah~r~;~~l ~o~ i~~r~i~aL3: t~i. ~g~:ne~J~~I~e Oswaldo Mello cidadão bra- OLIVEIRA FILHO 
braço direito,". at)enas com . tre? liado e residente nesta cidade ~lanteigu da BanHa "T~~-==lli f lta I· ~ (aJlpr. o Iict>nclrulaR 1'1)1. Dlreetol'lll 
(3) 	 massagens .IElectro·magncll' , aonde esta falleceu no dia 18 de ZI mro,como e acu a C!, i Ocrdl de Sande-JUo) 


Março de 1914, t\p.resentara~ os declara, que pl'(lp~r& no 1n8-18! Dão vil,:or ao tub? digestivo. 

documentos exl~ldo~ pela. leI. Se Sempro t)m Deposito curto praso papet8 para ca i tornando· o em condiçilo de bem 

rJg~~àci~~~osd~d~P;~~W~:t~~ Caixas de 60 kilo8, com sarnentos por ,preço.modia~<ldeê~';;lb~~~~ ~fi~::~t~h:s en
direito.e para eOllstar e chegar lat..a de 10 e 5 kilos Dá consulta sobre qual- lerrnidades do estoOla;:o, figatlo 
este aü' conhetimento de. tm,ós, quer caso referente ao casa- ~ ~ntestino, ,como: oyspepsias. 
~acir~oo19~~~e~~e c~~~u~:áe '~~~: por~:~: -:;"i':p~t..a mento ~iv~I•. e faz por Be~'J!,-~l l:~~~~?ZiS~~sa;el~ebiYI1~lre. ma~ 
cado ~ela implel)••. . · · . ,. ,.' ~ M. Ffi,!/{Jra'. ter~edloconsul~as ao :f!.r·l. Nao tem dieta alguma nernres
IlJ~rranoPol.IS•. 18 de Agosto d RlIa Oonoelheiro Mafra MIDI.tro da JU8tiça. . .1Il!~~~~;1. C.nt,.I- C.I•• P....I "~ 

O 	o!fieial di> ~egistro Civil,. '10;--'-Telephon~ nO 1/>. . P?de serprocurad?em seu - fLORIANOPOLlS - .. 
Nicolau~ Nagib Nah SD , •. D' 2Sil . eIICrlptOrlO na Red. dO Estad. - 325 
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